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D1RHC<;ao

Carlos Eduardo e F. Guerra

ia das

jtffwTaií

unes a piscar «

A» coisa», parece, nn-
Jdam outra vez um boca
diuhu pretas, i.s. pela
África o pessoal se pnv
pura com unhas o «leu

í iih pnm comer beef cata
batata, e «qui. neste
adoiavel cantiubo d'A-
merica, andam ns |<>r

, olho maliciosamente sn-
bro uniua divergências, qilr dizem haver
entre El Hev Noaso Senhor do Catetle e
o Souto ila Onerni tio Campo do Huntn
Anua. Alpina jornaea pintam a coisa
fein e dizem que Kuas Excellencsns nflo
no podem enxergar uni ai» outro ; mitros,

porem, melhor informados, «lizeni que
.nilo lia nada : balela, para balela e que
Suas ExcidlenciaaWtflo.inul comparando,
como Í>eiiH com os anjo».»

Antes assim.
Isto do complicação e «i diabo ! Prtyu-

dica a pai ria c afugenta ns mulheres l-o-
nltas,

Ainda sabbndo. os nossos olhos ávidos

pcrcorrcniiu inultimeuto n liou do Ouvi
dor, —Cta»c rellio 1h*Cco por onde escorre
nbnndaiiteinente o gnlauteio e o namoro
o nada: fui liello par d'olhos, qoo

custnmii alegriir diariamente aquella
sombria viMln, deixoii-so ficar egoísta-
mente entre as quatro paredes do seu
baudoir, imitando du saudades os rapazes
de Imjiii gesto o privando us pedras do

passeio du vinflo usais adorável que paral
lelipipedos tenham visto. Ali /quem nos
dóraBor pnnillolípipcdos !... Quom nos
dflm ao menos ter fl inflo tudo quanto'íííí "visto 

aqUOlliW" paràllellpipedoe^dá
Bundo uuvidor !...

Mau doi íamos de lado essa fantasia
doente. Doi .v:\uiol-a dte lado o voltemos
ao negror das faladas divergoncírs que
tôm pnrn nós uma importância capital :
-ode terem afastado da Gniudo Artéria
ílnmluonsonqnellobello par d'olhos por-
quem muita gente suspira e chora, o
d'onde nós apanhamos o brilho quo vi-
mos espalhar pelas tiros brancas de pa
pel (pie nos cabeia nas unhas !

tomo ha de um pobre chronista ser
brilhante se nao recebeu na véspera nm
brilho dnquclle olhar ! Ah I El-Iíej faz
mal em andar de cristas com o seu sccre-
tario da-gnerni 1

Isto nflo vao bem, porque faz afugeu-
taras luullieres I Ailulu se Suas Kjcel-
loncias brigassem e aqüollrts que fazem o
regalo nos nossos olhos continuassem a
alegrar com n graça do seu sorriso a
trevn da Rua do Ouvidor—bem ! Podiam
8uoa>.icellencioa se ngadanhnr a vou-
todei cnhir mesmo em cheio um uo outro,
encher devoras, como se diz efl por casa,—
mesmo porque isso nos nao causava ponn
alguma e, pelo contrario, prestava se a
trova. Mus afugentando as nilllliere»,
nao: ...

Daqui lhes pedimos: nflo briguem

polo amor do Deus I Nao se esmurrem,
nao so nicí-mm imitiminente; deiiem isso

pnrtt os beef e para os haers que andam
agora zflrros, uns por canto tostada e ou-
troa por beef com batutas.

Deiieni isso pani elles e consultam

quo as niulliercs galnntos .1.. Hio de .1.1
nciro vcnliaiii alegrar, com a «raça dos
seus sorrisos, os tristes piiriillolipipeilos
da liiiu do Ouvidor o os chrotlistiis clio
chos que andnill n laicejiir nas illliaigliras
do Tédio.

CABLosEnoAnno.

MANAUS, 17.— O caso da Pa-
Iria não teve importância. A preta
.los pasteis não íunecionou.

ASSCMPÇÃO, 17. — Tl.io-.Vu.
Mandem urgência o Escobar das
cobras, A peste tem resistido a mi-
nlia, nus não arrostará .1 musica
dos sapos. Ilibar (.

BCENOS-AYRliS, 17. Pm
param-sc grandes festas para a rc-
cepção da primeira aciri?: lusitano-
brmçil-americatia c do incomparavel
Kcan,

BCENOS-AYRliS. 17. — C.iu
sou grande sensação a noticia da
vinda a esta cidade da grande com-
panhiadc maxixa dirigida pelo Pin-
to dos tiros.

UMA AVENTURA
Em busca de uma aventem
S:ilip de casa o José" Fogaça,
Nos sítios próprios prociim,
Porí-in nlit» ti*sn a, ventura
De etn-outrar iienliuina caça ¦

tlt. ia de volta uo lar
Carpindo suas desditas
Mas... n'ilm:ies.|.lilli, a ilohr

.Vo apressadas nndnr
Duas lindhs sinhoritas '

** Chovia frelamp^iava,
Ia jil escurecendo,
Ajrua em so Deus a dava,
Com fúria o vento soprava
Era mu temporal tremendo !

Fogaça o olho arregala
Vendo ns duas piimiiihuiulo..
A uma ilollas clieira li liilla
posso acuso acompanhai n f
Ambas estilo se molhando !

-J* •.( n.» «,.

Sósinlias, por essas ruas...
Minha cnnipaiihia aceoitain !
Si.o ti\-i formatos as duas...
— Isso silo b 'iidadcs suas,
Coisas tar-siiiln se rogeitain !

Contento como um Fakir
Vao o Popiçn do certo
No meio delia, a rir,
Em vez das moças cobrir,
Ello *'¦ por ellus coberto !

1 wj£%-

ifgf
CUBANGO, 17. — O povo, em

ancií, espera a vinda de l-austino.
Ha muilo aqui onde elle meita o
dedo.

'àv>"— ^ 
'"" > t"**1'

Ta** art»M cilas usaram
t Tnl enrolado em tal teia.* 

Tacs reonrsos empregaram
Quo citas o cujo embrulhara 111
E o peto pagon n ceia I

ijinuiilo do i'a. ..¦ «al.la
,IÍ depelllldojo saiu -..ile.
Com mais íarçx ind.i chovia
!¦; a medonha vciilansa,
Cada ve/ infinain f.uiu !i
Cheio de coptonlatiifiito
Tudo o Fogijftii 1111.1M..11...
^Hiiüdu :i'i.J.. .í-.-ítj ;iàuiii"iitn
Veio um gnÁidc p<- de vento
lia .alva ddllns iin.slr..u !

Ksl., i-lei
, 1.1

. (Vrti
, ilrfiM

9/U

ÍUJnsJi I

foi .111 •• III,' .lá v.inla.le de 11 B'.U.
ciiimiiptli-r uni crlinesinho pura niivii
umas bonitas palavras «)«• dt'f«-za. ilitai
|..n a I, unha I.....III, rliega "e ....
II Juilll ll 1111,11 ilnulor» II"v., •' ferilinsi
o conta ll„- ,1,111, historia Ihmii .¦..atada; i
.I....I..I.1 inliiimii..;.. suspira. ]•¦.- os nlhoi

chi e ncal.i, chiiiiinn.i.. lhe de . se,
amor ¦. A coisa segue •< sen curso naiura
¦- i-ui breve está o 1' Jnan no l"ir> por-
qiienirn-tfiiu (¦¦mi «i «linhcini «Ia moça.

Vem «mira nn«;:i f«'rnia«l:i «• diz : -
- ft>n]u.rt* iiiHKlias, «> n'-" »'¦ i:'ii"'*cnte : t

ESPECIALIDADES
ui*b, cortinadoa, UpaUn,
•ciitoâ pirn r<iponUlros,
umoo naitfi gonero, mo-
trtoi d i{mbÍaa*toa, preços

p»r» crer, na casi *"
Uontfltn * C.. rua da Quitanda na. 23 a T7.

Gonnri-luAnaa — Curam-aa rudicalrneiilf» aom
loleeçnio, aAmnnto com o /(/cio<-ida. — Dopo
•mo. ru» ds Quiuixla n. 4fl.

Vlavniai*» dr nm Mipatrlrn, —Leitura
*»¦'«:..is,ri«s Vead«-sa no eacrlptoria deita t*a-
11.*. tr««i>H« do Ouvidor n. lff.

nnmnrra t. .1000, .'a TCIltia DO «ICrlpt»-
no d" O /fio ,Vu, IP,

*VAn ri.iiiprrni loar;a, porcellanaâ, crjatnsa
e Iodou olijoctori dn liitzar sem primeiro viní-
tarem n popular c «orüditada casa Jtasar 111

\

feri. • uma
nte !¦'. Iii va

nia.
Mas nnin t*¦ t.j >eu
Suppouhnmos que

p dum tres ou quatro
n defensorn tom um
Knropn. a quem ei In
hurilu Vae n'isto.
wfttNn... chega o paqm

Nilo ' Rutanios cor

dn gnardas-sâca se quebraroni
Foram chapfo» pelo ar.
P'ra muito longe voniain,
H além doqac ("lla-s mostraram,
O que ficou p'ra mostrar t

No lim do grande aguaceiro
Quando o Fog:i«;a chegam
A' casa «lellns, lampolro,
Dizem: «Graças, cavalheiro»...
Fecham-lhe as portas na cara '.

Ktclama o pobre coinsigo i
— Oh 1 que nvontuia do inferno !
Nnnca mais mulheres sigo...
Queria jogar pelo antigo,
K vi somente o moderno !

NÃO ABRA!!
. O ilelt-nadn «lírio

rit" .(ihrv fnetor. altent.
rnoi-r.1 f pa-iriadoa n'uii

Kngcnho Velho. .
(;„,,,r.„.,.,l

Porque Tilo abrir inquérito T
Porque formar discussão T
Os factos ([iie li. so deram
Pertencem ;. cdncaçilo...

Antes feche o delepado,
Que p'rn abrir nilo ha razão :
Os factos que Ia bç deram
Silo factos do introdticçilo. -

,..„g„i KL TAMBÉM!

lei Iih, .!u
Uo 1 Nada
complica

Governador Civil do
manda panar im* •*«. ^ „
« de policia no caçndtir

a HprtwcnuLa* o cadáver do
1 rato. etc.

Só sendo.

rllil #'-'vl
/.'¦ 

"vfv/l/Ai' 
\ fe*i •.

^""——^ H \j í iv^í ¦* '.

ronhe,,.,, cerfc
l oradores

ir menores

certa dama
Que (onsegno nrrnnja
Mostrando em plfiiin rua ns ik

Quando chovi1 o fnz lama.
E eu cA entendo que essa dama tem

Muitíssima rnzílo ;
Pois havern no mundo inteiro alguém

Que ao ver nquell' f«*rndo
Assim betu torneado

Nflo fique seriamente incnmmndadoT '¦¦

Dr. Sello.

líão gosto

Este caso das
doutoras no Ju-
ry nndn a fazer
aoocgns no bico
da pen u 11 da
gente,-e quando
um pobre diabo

sente cócegas em tilo melindroso logsr,
nilo teta •outro remédio senão pegar da
dita cinettcl a no tinteiro.

pois foi o que fizemos, CA u mettemos
enxuta e efi a tiramos molhada para dar
também sobre o caso a nossa despida opi-
niílo. Os jornaes sérios d'esta bóa torra
nilo estilo do pleno necordo com a coisa :
uns batem palmas, outros torcem a uAra.

O Instituto dos advogados nilo achou
decente que o jnrt pozeese tilo alto a
mulher, levantando assim a;saia ató A ca-
beca d», circunispcctoa juiz« do facto.
Certamente, que a saia Üsta agora ninito

por altoe a mulher anda muito por cima.
— c isto de mulher por cima e. um perigo;
deixa-nos a cabeça em mísero estado de
tanto pensar uo que virá n ser esto desa

tado paiz no dia cm que as mulheres
treparam mesmo de veras.

Em geral os chrouistas alegres tôm ba-
tido palmas A coisa  Ah ! em vendo

l"rn i-A voei nAo i-«vii*eguo
Que ufto ptwflun tal friico
S<< ní.i lem n iiue "•• pe(ÇUe-
Ora vrt.lar n fí„mro
Para i> «Unho ijui- «> c-irregm

C«'Ni>ESS
(IV., /.'.., -Vi,,.

Condessa A. muito bem '

Pois nilo possuo o tal fraco.
Vossencin aquillo nilo tem
Para gostar d'O Buraco !

I C,irt.i de PortUfral —
du 10).

Sc Portugal papa bom.
Dinheiro á vista, p'n4qliem
IV-r i-alnt d*aqtielles ratos,
K11 pagaria melhor,

A ijiieiu matasse maior
Quantidade do meus... bichos.

EXPULSO
certa e-seola normal.

11 mocinha, 11 Isabel,
[¦elo mestre infiel

¦i.dida na moral.

Pais

Otb
*4

•f^se^^ik-,|-.' dlrector geral
va no sen papel)

marVon*3cS«i iWítíT !*, '
ruiu lata, sem igual !

Porém ua nula uma collega
Que a Lapido nilo se nega.
Anda a dizer com rancor ;

Aqni mesmo nesta escola,
Pm causa duqnella tola,
Expulsou se um professor !

E' FÁCIL
¦ Cm cavalheiro efllrangel.*^,*-»,

ro, nrofes«ando a çellagiao ca-^
ihniicM, de ixia condição pe-ciiitiriria, ilweja travar conde-
cimento com ama acithoni
na» mesmas condlçOen, fluo
(r»to o Independente, dls-
pondo de nlgunia renda, ctc.i

(DJoiftiitdoS).
t.*m cavalheiro estranfrairo
ü ipio diz uilo ser catholico,
Parece me ser brepoiro
Esse typo diabólico.

%¦¦

n

fl
Por isso diz que deseja
Travar suas relações, '
Com uma moça que esteja «¦
.1,1 sabem—uns condiçOes.

Eu que nisso sqn bilontra
Vou lhe dar a indicação :
Procure senhor, quo encontra
Na rua da Cuuceiçllo.

Zjf

Gumtv
Ontra coisa ahi peleja
Que faz dar o... cavaquinho :
E' que st1 morde de inveja.
Tomaram-lhe o .. Cubr't>uho:

OhmiíAm.

FAiTRE NICOLAY

Annuncia-se para domingo 22,no thea-
tre S. Pedro do Alcântara, um isuico
aspoctaculo d^ conhecido professor Faure
Nicolay, grande illusionista, fartamente
conhecido nesta capital.

O exiiuio artista pretende apresentar
ao publico scenas «le alta magia elegante
e humorística (sem apparabo) j c uma
vez que rc trate de magia humorística,
nós li estaremos. Queremos

ELLAS

i

i de uni

,,„, moriemo do Sr. Nicolay tem alguma
•vaias levantadas ell« batem logo pai-1 cousa do coimniiin com a nossa pouca
ninh! O Instituto porem nao qulz l roupa.
ficar por baixo, e d'ahi o conflicto. OI ]*aroce-nos que o S. Pedro vao ücar
re»tnltado 6 qne no fim vae rodo sabiado) h cunha.

VIII
IIELEIÍA

(limita')
Era gordinba e morena,
Sem ser bella, era bonita ;
Tinha a bocea mui pequena,
Interessante, catita.
Sempre risonha apequena,
Nilo conhecia a desdita,
Na paz do lar tao serena,
Tiiitavaui-11'u por, Lenita.
Mas por íini (custo a dizer)
Começou a entristecer
Criando tosse a olheiras,
Dizem todos sem respeito, j
Que ella tem esse «.efeito' '
De imitas moças soltfsiraB.

-^. •';

L HMB
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O Q.ueiroz
¦ 8CB*ÍA CÔMICA EM VEHBO

Couberem Jit n Qnei roa
Souza Multo Zcbedou,
Conhecido por caipora I
Pois aqui o lem i .sou eu.

|r Eu moro tia rua F-arga,
Jfõcaiitotla um Estreita
Quem viip pelo Indo (•rwjiu-iilo
Er uiim çãsa il direita.

I - 25' umn. piwinlin térrea
¦ ¦ Por cima (1'nlto «obrado

Tem tigtta dentro... ho c|iôve
)i tom Kit/-... di>mii.ro mijo.

Kurin.iniHit.vi doeinarfroB
Verdadeiro Zebeiíeu !.,,

, Db onfros fazem n fentii,
Quem paga o pato o seu.

Bntfto no penso em reforma,
Quem alguma melhora foa&h)
O triiinphn une, ás nvefiSttj*.
parf.po cous-ide praga!

Se íiciiso embarco n'uin trem,
. Jstodít natos il l.nllii I

Poisse o trniii naodiísearrilla
, JD'uni carro so pinte a niollà.

' 
rfrt vejo até, ineiissciiliore.1-,
13 fullo .sinceramente,
3o"'st lidasse, "medicina...
Nitigiieiniiiuiseiu...,?,<<•;(,'o

E no tocante u fiiniiliiiT
Istoé ser muito cuipora !
Nflo posso traiupiilliiiiiento
Bátar eín vmn uma hora !

Minlui mulher d uniu fera /
Ku não lhe aturo o.s caprichos
Eiima cachimbo, pc embriaga,
E.,, joga tauibcin nos bichoa.

Miuhafilhft, oh ! casa cnlao !
Por tudo'dá o cavaco...
Septioa regra femiuina :
Liiiglln forto, pulso fiai-o.

'lhor Mrto! Olit m¦ iilliint negros, rosi.imas iiubiiiIo multo,
" "Ulliei-idii i-iiN, da

'•-rs digna ili. ,,¦"—• Áii/noune, i""•«"Ire. detoiio aum iiiodlstn d. o,'",» do Ouvidor.

Í5J«SV&rta^
iludi' , ;""'™'- «Ha loura, lambem

Gloria àl"''"orava Pi.nl 08 lil.li.siln

1 '"I ¦lUIliadi*«nnB t.«ms vim,,' « ilZ",,',T' *"" """"

™So1S™*!,1^-,ft""™-»'«PeM
dev,,,, S''K'"" *'"" " *M»

»"'mru":!a;s„;!!í,;í;::,,n'''i'i'«'"''i«'
iliv.si.s ,""*'" alhures... sorrlu in
auTaioZetél,^d|0,,l'°S,'mp°10' *»

'•.¦iH-1'Tdisli!!::,/1"";'"' '"'''' '»• "-»>•
lllo viullii"»,;?' '"¦" " "'""'•iima.lai

o
UOK '

I iCoívit/S"-"'*"*.'!•r*ij5StCi2(ffP'i' «2c

Tro-tV****--

ciuino,
espiençn

r E depois mio ó 8Ó isso."~*""A 
meniiiii é dás mais francas...

ÇPausa) Vclln multo o sen jardim,
B4„, P nl sempre ter... itoru branca,. I _ „,;¦BB*". ¦ * ^-!1V1|F " 4*K»-.--lr.<**t!1

E o tal meu filho mais mocot
Abandonou os estudos,
EmeUeu-seá patriota
Morrendo li cm Calunio.

»sa coisa terrível o nul que
 ,„,,,,',:,'„'í,'!' 

"""'"' (' ¦«>! .MStlpi'wiSrssSoT^r-
»"'- ««u... Adi;„,!ulc;,-;,/ ^; i. ao encontro da .!/„, .'HS

eillbarenran 2íd,;ií'!'si-f.;..ios,,,ío,i,',;',;:r,;;í,,,;;i:.j,'»*"'""«
lína.ido n porln do elinlct foa »,.

Ç°«;«^"''ilO|,P.™i,reinn,|„ga,^U,8'!

.E«emSs"„TW^''<,I,'lrci,ca'"«-»''<is:«SSri?««
•íir.i.i .1.. «. 

'"'" '"' r«»dtw muito

dl -í"ou ,' 
dcbr,r»«-se iljani-lli, r

í,,,,, ,| 
'" 

i""""B«>lan,i,.Tiv,.

„.,véa 
"."""¦"' **•*¦*¦ .lo..Brw.. „ lmt,H1-«.

lalilo rosa l™,'; 
'"'"'" 'l""s UC'J« "os

'''•"¦'.'«I >•& inteiramente.

_3RAZILEIftA5^fflr?rÍMSsaj|

voLüvet-» ¦*¦¦
""*•" 

"• «iiudii eiiui a inii^ea da modinha-tlou-na, tua tua n ÕHUrUi

Uem sei (juo Íh eiiusn do prnntoViu. me ('liluln o innuío
'Ias, mulher, ou to iunn°lnnl«
<iuo csipicço o dniili. o pimlín

l.iliilnll,o
V. inurlo oinbòra minldalmn
Iludo seguir n teu rnstro
Qual no corpo a sombra cnliua
Uiiuo ti s-itullito no nutro

Kíoo grando ilçsveaturn
•¦¦ ale siibtliiio iSgriion
Beber u fel .In iigiáVgnra"(-"do teus labloa por tnçn

B inoitocnilror.t iiiiiiiralumetc,

Tu És o mijo adorado
Quo nos iiiem Bonbos illvlao
A oujospós ajoellniilo
'¦ii peoo a graça d'iun riso

B niorlii embom raiul^alíu» etc,
liiisln mulher um sorriso
U estos teus lábios vermelhos
rara a leus pés d'lmpioviso
¦lliiili.almi, cnhlr ilujoolhos.

Ea» annos „ bilr0„CM
!>.. Ulllll-e», „ i, goi.1,1 lliup»,A uni», u,,„n, nobrètó
v)uo tnu tiimiiii.niliiiia grlnips.
Attentii csciiln o llullioos
wuo refere, ponim.ivldu,
ui'.»liUtorl»'(lelailrjos
Cinta iiollosuocediila

Comslgo. Oiicamosa liella :— «Lu dorinlii rumo baiilo
Depois de apagar i, vela ;Mas mo in-eorilu um burnlhao.
Vejo uniu scoua hnnnimi
Como coutabn nflo sei,
E 011 que sou nlgn nervosa
lodageliidii llipiol;

SC a loiabranen horrorlsn :Meu iiiiiiniosem rou,,,-,,,
"esmo eu, Crnldas de cniulna,inilui i, pistola na mii,i I ,

iTiiim.',;," 
ra,'ll""il'"« «'iiouiiislaiilo,lurpro-os com a nariiitlvii •

.X,'„ :"'"' roci, ,„ iriiémios... .terminou a nobre diva,

|Erguendo-6o du «ofit.
A niibiesa iinivoiiclila,
SípaiiiHu-so em griuiilo .Ah I.

| 
ms n historia concluída.

BAUBtotriirUA I1E 5IA0AOO.

PRÊMIOS DO • RIO-NU,
No nosso pcnnlllmo numero fel ore»«'»'».«*«lWi„. 

Pl.„,.,M„„0
obtovo o primolrò legar, „ Mm 2i."""•¦ "* K-""^'- -ousognlo pr|.mo "p ...alar todas as ,|,m»|0ca. Ambos
podem vir ao nosso csorlptorlo rccolHir o
prêmio.

Con inuu aberta Mb, scq-lto. Daron108em cada numero doi, veiai ouo ,™vêmser glosados polo» concorrentes, obteníó
¦iiT,*',?"""' "V'"" «"" '«Aor coito,uiao,. tívor um livro do versos.

pro piililinulo com iulervallo de um¦uimero, sondo as glosa, recebidas alH
3,™ 

""""bli«^ "o "«".oro Z:.

Para o motte:

Camune a Adtlla Pereira
Coitadinho do marido }

Itcrcbeiuos as seguintes glosas:

(CWIrcdiMloDa. JooA).

m Tavarcti, collegH
Ollui para Isto oelamlni,

E' lleor quo cura todo,
Que se flJitiuin Vçrmuthlna

MORDENDO

.[Isto foi na quarto feira.
Oom uni (ai doutor Amclio,
Uu ordem do ti. Oornolio,

I
JA o meu filho mais velho'Aiuiiuteda 

patuscada
Costuma tomar iiipé...
ga boeetu da criada..,

Minha iuae.il sim idade.
Jíao lm pessoai|iie a prÔVoPois lm mais ilo dono annos

¦Qno Bo fiiü satMtiida r. nove

.'Miuliatlii, que í matrona,
íi' nliiía muito pacata...'^""viisiiiiipreiilgiiiisiliiis

•;P/ra amarrar a sua gata

Omenpao, t uni velliotoT
Muito triste e eabisbuixo
Mas, coitado, j,l 6,14 finco... .
Bananeira ipie deu cacho.

Ornou genro ó um velhinho
Msito tezo... mui sizudo.
Disso adens a ihbcidiido,
Pracllo acabõtt-sé tudo.

rRpJP.ai-fl»dú a relógio:
Siloipiatro horas, ob I que espiga I
^imo o tempo n gente logra I
^» 

(pie levo estes tomates...
.IVo Jantar de minha sogra !

P'ra livrar-mo dns niiís línguas,(ine outras consas se não diguvou embora, meus senhores
roumhtttdodcbarílgn...

Silo horas vou me chegando-"ou mo pondo... em retirada.
Mim sem pnliiias, meus senhoresJMSo sopodenrriiiijiirnnda!

Assim pois par,, provardès
«llejior vds son protegido,Venham palmas, venha,,, bravos¦K «SM tuUo CUJJClltillo.

Frii

HH..HÍL HIL
Wf s^L é}x-' Wo^ú ndorado,™ 

jj TLSiaeiatoo com dií prorundo IPois A certo, esto muroado
Pra Ijíovembro o llm do mniido I

'¦" 'n VT^BBINHA

dí^KÍ^^^-^-oarioi»'»««f|te,q„„8ípSX" ;,„ "s;;-
liaatedo lama plantl, 

"* '""
1.1'ui ao leito, rroneli
nada... nada mui!

As pupillas ,io
carteai, ohoias do rolai
„'.°Sn 

depois, ,ell,
diziuiii baiiinlio: .,\-,l0

"'""'l» ínoileesmíLa- ^ """"

Man0.''""' 
J"S"'"""e' ín"*° ii«

¦ Eliollilea dos Santos ali-tomo a Joaqnln, do, Santo, l „„,„ „ ,oemqiianlo leve r„rf„. „£».""» f nula ,|u„| tira ,„ „,„.,.,.„,„"" ",""1™-" '««£H»™7"' -I"» ° Américo e-SaCno

ID'0 Pai; d„ 6.) LJ"1™»11" » coutrn.dans,, „a eavallici-
Quanto disparate - oh ' leitor I nl*"""' 

"•" ,l""",«. com exeepX

LIVRAI...
Cora"ÓT!" " ','1",'"'"' " p«"»»"- »
,.", 

° " Lconor sobro os dotes dos di:V"reMvraÇ»-«MU0Eeaclmmna8„ta.a

«"¦tola e !! liocasn 
' ' "'"" "°° " 

v"° 
'"i° " l"''"'"""" ™™™

um cocheiro do curro " ' '"rcce 
7 ^t,lv" ,lblTl" » «.iiiinho,

co.no o chamam ns invejosas. -- ,

O qnol neodn „ , ' PCS""1» " fogueira
.pie elle lomboSj l í°"01'' ° 'l"e «lr\" M" ""''l-'0 C0"™.

Nesse n , "?° °"vl lK""- 
*•'"'' 

l'01" «Cima vez
.™ : 

™°"'0üí0.''I!?ro*'m»m.SeoSra. «¦«-'» «-dttelfa i>r.,V„,
Que inullior aisamontolra l fAeiihuin lho lem resistido...

PlHPIU.

<"4f B6ji;n

alf^* orada, cou:
mmpt '¦'-iraviiin
l5H,ioa de linear™fl .SOI-'..,!,

III. , sul ' '"»-.... Mas porque
.linarioí"S''""TOI,t"* %» de LSun

du passaporte corrido
1'eu aseis homens, que praga ISc o/cg„ nilo so lho apaga...
Coitadinho du marido.

•*r**ta>ff*D,IJU,, 
j0(j,0), .,

¦-...... .ns ,w„(„ eom o Leonor

Jléilor:" 
,"" dl«-. 1'crg.l.lta aoMordoa;;i™irr^: *gcn,c fu* l-r °Jrs' ^~oor ,c"'um ^d? r""1;1 ° ""•,ra'"'

' ° 1'cilor, oucabulado 0,1 ., Um loto i.<-|,nii uUl.nl.

I.UIíOIiO

• •,,,GQ1)IVIVA INESPERADO
Dona Rila ,1,. .Me,,,.,,,.
«cr™ a sopa aos convidados,

Bffif™ '",' ""'"» do Jantar«Credor estilo sentados.
O.iiiuulo,,.,,, p.ls,llr (1
;,""" 

'"!l'/»™o. ile ropeiito,
Qiio, eoneiiilo „„ii5 ,,„„ „,, tAtonlfm liidaageule.
A'damii p'ru traz so voltaoein o mais leve rubor

B «ata phraso alegre eolta :" '«mbeui quer sopii, Senhor t.
ll.iiiimin.viiA on Macaco.

Grapo dos Bohemios

deliciosa ,dV-SiS» datar.'"?'?'iipjedelliInosre^rd-l^^Xanremo''
Agrnttêcidou.

fllpruo o magnata,
Aristocrata,
Morde o burgiioz,
Mordo o palrilo,lisperlallião,
Morde o freguez.
IToide o caiioiro,
Jtonlo o vendei ix
Morde o crendo,
B o sachristtto,
Atti o typllo
Desempregado.

dem'S,','';.'i"°S,<'",'''a' os W mais'mor-

.' ' "." "'"' ¦— silo os peiores Ah 1

, £' 
1»* Wl-ojp» ragabunila

quu nao peroiia.., na um .?.. ».. •
ainiiilii ' vn 1 wcca <ta min uianiailn I ,\|i„ senhor, „n0 cstit direito •ollo deve ailmiraese, ainda Sodífsor•"»'¦» Pciorpels 80 todos wordS

ç-esí.. Je,ft"' 
''«^««s condi.

Dn. Sim.i.0.

BEIJOS, ABRAÇOS, ETC.
(Ao SfEfO) *

Quando „,e„s b„ ^ <bSinto prazeres som Om
Parece que elles enlaçam
O corpo ,1'uin elierublm ¦
Quiiailo meu, bmfo%„br*cani
Minto prazeres sem naTi

«Dar di comer a quM tem fome.
¦„lll"»'í.„,"r't" v'"v" «ilfl»»"iiiiJi,r*tiL'Hiiiiiiiii;i(*ii ufii-Gnt,'tíi,!!''','",!':, '*m',^'i,«.i«t«S
.iV,. .,; S?'",«" lalcla" M. V.."«¦e prucuni-a (iuHiitn niitn.H»,to^.«do,uVd'i",":,,"iMui cotldiçOM ».

Da(0o,./O.l. rabbado).
E' jasto, minha senhora,
Encontrar quem vos soecorn.;rroeurao, pnia, ,sm deinorn,CJoe «noontrai-t» atoa corta.

fe^tó=*=*=-

1 fiiui

Quando meus Iwijos te bojamJísses lábios tJecarmitii
ftireee ntí que desejam-
Que o gozo mio tenha tini
Quando nirns lieljos to iMijan,üwes lábios deenmim !

Eu jnro-te, nesse dia
Km qncdliwcrcsqnesim,
Jfcl de ter tal alegria
Que nilo respondo por mim,i*.u juro-te liesBedi»
Em qua díiMrM qut-aiin !

•ouai

B-BHlonixilA UK Macaco.

PEDIDO
Canta. A doco melodia
Do leu canlo ,,reiHl„ „ e„rar].(J teu canlar oiiebrin,

Canta I
Palia. A lun vou suiivc
;; um dõlelio esciilnln
* como um gorgeio iPnvo,

Pullu !
l«za. Tua onicilosingela
turva ui»', u JTntureza 1Coimi n rezar tú ís bella....

Dança. Nn scguldilhn
Ninguém Io vence, creanea I
Quo gnrbo ! Quo maravilha i

Dança I
Ama. A luz dos leus olhos
Quu doces elHuvios dórramn Iliai llòres muda os abrolhos....

A ma !
IM. Teu corpo encantador
I orem a mim só, sinhil...
A ninguém mais leu amOr

Dii I
Pau Pínuno,

" " -¦¦¦"¦•ui cerçira"ouve grossa pagodeira;.,K o I roeojiiu cmhebido
Mo si.hèr que o par queridoA todo inundo consolo,
A ninguém recusa esmolo,
Coitadinho do marido !

Pab.Paouso.

I Itapiiziiula bregelra,
Alerlu paru a maldade.
Traga boa uovidudo;
ai«oii«f „ Jlma Pereira !

[Portanto, ngoroí certeira
fiossu victoria, sentido IDesse pomo prohlbidoI odemoH brove comer,

IKjaf?em siist.i díxer
[ Coitadinho do marido >

-ts»

Qoitis.

A'S DEZ DA NOITE
EU» MU ,.,,„
f campainha «uo, dl ,„. „Amii. nila e a , remerdlie i ooraçanjl«« ella, -. rjueni «i-nl que b„|„ „„',|m j.

- Dechofro, no portâó,
I, d rim, tliiu

U l.ilmr prlnolpl» o ctcruUm...
ií!!' P*J "do, niisliiiiho e gnuiilo cao-

|D. 
Coni-o wbtrbo paneadíol., ''"" "'"'

Elif ia, Z'l".!,",,'"" ¦~""P>''!JW « dl fr.n.;
A potüi corre logo, ^lilc|0„. TT!\ "

B,jJ»m-*-cii«mor«doii. nutrido.!... }¦ «.k, mui. tarile, no qumrto, nuva-ua rf-—-D« "" ¦plroi . Uiírulilói ÃmMo.."í ;
D».?» Çlfupo/--

Nu esüiçAo do Mnduroira
A outra cousa ulio so lnllnDesde a ooslnhn até a sala:Ctísou-noa Adeiia Pereira.
Mullos iiela chuebuduira
Dizem ser ollo servido...
Mas liunboiii jil tenho ouvido-
HUQ a Ailoliiijii uaootc.
Quando a desgraça penotmCosludtuhodo marido.

MiaosMto.

Xiir il) £iiaá-'80Jtta.Íeiru,
Oom o 'Poiíifiiso, Doutor.
tNao'soiãé?íbi por amor) .
'-'l'»c,!:."^'l<W'« JVit-im •

, Que »un fortuna inteira
Jínllo liuliii por ter sido ¦ ,',*

ITobi um dia e ter perdidoOf íetjfcciitn réi« futaos
Que o inundo ullo viu maJa...
Coitadinho do marido.'...

Dr. Skllo.

r^, rr-^-'-,-]

Oqvi diicr uo Nogueira
íti-íina lunrea maior,
Stiaqfne è um brocha *nô>.
Caso*** a- Adclia Pemirn¦jm obtufto bananeira.

¦/C t**^-



¦yrr ¦ Vi ti

<.M**-Tmim_j.

— Pude ser, tnu eu duvido,
fio nssiiii for oela perdido,
Hoello nflo pódO ooinfiigo...
Mis » riiíãn poiiiui- illgu:
Coitadinho do marido.¦ rAHAJIfíHí .- ¦

Namorou, fojt multa asneira,
Ao primo utoii seus vinténs;
Mas, Dfwlm mesmo sem bons
Ümou-m o Adelia Pereira\
NflO, C0'0 primei; iiihh 0Ò'0 Mc ira,
QtlO embora fiissc illudidn,
¦Nilo mi iiiobI rn arrependido.
0 primo, puni sergruto,'
Pilllio num ajuda no prato...
OoifpãMõ do marido...

Gout.

N*tun bailo lá <'a Pedreira
Mo disse um cabra, o Delrô :
— dom o .Tiiyiuu C. Itiubiró
Catou-*e a A dei ia Pereira.*
Jín, qno conheço n tirejoím,
Quejil flil seu proferida
l"l'ftiu Certo (dljo escondido
ítrincur marido o mulher}
Sei Iho pude rcsnoiitlõrt
í Coitadinho do marido...'

Hahimouinha dr MaoaCo.

¦ Na passada lorçu-frira
OuvUIcn querida Sjella !
Com BçoHervfdò Oamelln
Çasou-ic a Adulta Pereira ;
Aquella forte nzciicira
Ciinoti-po com Bonservldo 1
Qual n intínflò '«W perdido
Pola foi um gritado fracaço,
Fogosa o (tem onibtiruço;
Co.fWmAo do marido.

Rhditks,

Meu amigo Joilo Limeira,
Uma noticia, vuii dar,
Nílo vás porém desmaiar:
{]nsoU'»f a Aúrlta lareira,
f~ .Cjue me dia f Eesa lueitelra t
Heapondo otj «.0, confundido
Tinha ha muito prcsviitido
Quo,"yUá fsfüva pipTcnsar.
Como nao o» ti'in peru dar.
Coitadinho do marido.

í*
;SI>" foi !••' Irai cmllilo
I..1HM, nn» botar tantidô.Vancllpí.oiifírfo
iiniior„r,.it.lIOü „,,

<- mtadinho do marido,
K. 11. Çut.o.

Nn porto cln.ii, ,|„ U
JI.-li.._nil„n.,iao,miilKll»ira,
Dl* li. r.lKnl" nu Drirói
('».,.,, >r a Adelia ferrtra.
Aquella ntocn faceira
Com" Dclró Sonlor querido,iivpjir.) o uuiro mim i.1.1 :--' ..II» 11 l.oerii meu torresmo
Uolro Sênior sou eu luoauio.— Coitadinho do marido i

lIo.M.i (,, P^,l„).

Xno vonlias roía brincadeira
Jn vciifl tu com novidade

odo crer isto ©"verdade
Ca*ou-t« a Adelia Pereira.
Aquella grando áwdtoin.
Que mornas iüoÜpaiprido
Chamando u todos queridoA todoa fazia oQerla
Sempre tinha a porta aberta
Coitadinho di. marido.

NftoBoreu o preferido...
Sfaa nfto «ilu tudo perdii
Ku Ratarei trabalhar,
|"ra que uida potjaua f.ilhn
Coitadinho du marido.

Pkdro Siííi.

Com o sympathtco Otivein
Um bellu o guapo doutor.
Cheio de vida e «dor,
Casou-se a Adelia Pereira.
Foi enorme a pagodeira,
Porém a timilo duvida
l)nr tirano <llr, ràlildo
Niiqorllo laço -por fosco ;DepoU nfio tenha desgosto:
Coitadinho do marido.

F«ei Torr.

K. B. 1!. A. O.

Depois de grande raneuim
Para marido encontrar,
Conseguindo enflm achar
Qaiou-se n Adelia Pereira,
Tendo pòfiSni"a matreira
Um prinilnho, seu querida,
Rapaz forte o decidido
Puni as luetas do prazer,
jJefjdejii fJjQM d'í'-T.:...
Coitadinho do irmrnfy.

Pasooa un segunda feira.
Nu" seria mui passível;
Agura podo ser crivei ;
(}u*uti-ir a Adelia P*iefrti.
(íiinsuiüiuadu- Jagndeira.
Tem rutlUM eomproiiicítido
X*um bkhhho preferido.
tPorcin .^6 po reservada.)
IvstA [Wif hfui arranjado
— Coitadinho do marido .'

Boiita aiUo-honíeni quo nuneini I— tjuo c»mioL'hÍi'oI\-iieii;i
(Apcínr ilu quetuaileii»)
Ouontga ÀHctfa Vertiidl
A., sabor .1,. borra*.™,
Ku quo lliilia iloslatlil...
B (lorlaiito ..soipiilld,,
Ilu >.r i,..r ollu... culli .lo
Hxelamcl bem cpniuiuvidu
'...í.i.úiAi. ,/..,..„„,/,, .'

Lkvianuk.

N"uma onorme pagodeira.
Item iliiiionra „ i>„o i'„,il„i„
luz l,.,.i,iiii.,: Jl.tuino
i:,,,,.,,.,,. „ |,/,,„, ,,„.,.(,„

Ilriv .1 üor usn. ira
H11I111 >• I'i  iitrcr

TiM.ll.. |„„„ d„ „« rido.
Qno ritmo .-..iii essa .lai ..Ia...
— íiiiiban-mi u'uma Jaugmla.
Coitadinho ,1,. marido.

K. Fao.to. I

fiwoltsnn A,l„lii, 1'crolm
Coitiulinlio ilo miirldo
Volliojil, ui..|., ,,1,1,1,,
Ca»ou$a ir Adelia Pereira.
Sabendo que fez (asneira
r*vn o tempo divertido
Arranjou uiitro ipieridi
CJllr foz nulo,. . r,,, usooin,
Cubou Sc Adelia Pereira
Cadadinho do manja.

Ulokia mi Castihi.

1 p-= W01 J^^W,»,

Jíonng »-«í qui mal y acn
A. II vil l'llt)VEllUll)3

wM-i-Io ,v. r.o

1)0 'j\i-
iTtiinitii '

,,,;.,! to,/.,.
Ili.il... Mor
U. II. ',,1,1,,

Frouxo, a embarca cio é |>Bgodd-IÍ-â.
OAtT,

XI Ü
Ne.*te Jogar a fruetn 6 tcxjldo-l-Jr-Vi;*',

ClEDONIÜB.
sji . .

I'Klí(lt:\TAa li BBSPOSTAS
O <|ul- * '? o <|ue é *?

Qual ií a tlor quo & lnatniunjlatot
Demo Justou,

confere.
Fii Kl CUBO.

i-i-ln-ino» n* (lecirrnÇõcn.
numero n(6 ncxtu-felr».
intulllHn<ln« níqQèuoi
ifln «K-|ii>Im.
ifnícAes e a lüsta úp( <3ecifnv
fio Bempre publicmliis 'eom in-
le um numero, recebendo -se o

> utú o dia da publioacfiO do
nmiiera uiiteeedeuto.

Ao primeiro deeifntdor dfuemo*,oomo
liriM.ii.., d, llr.a, ,1 r.roMn.

A. ititaiiioieoltiilioravlo, que notf de.ve,
iadacjiiUnui eacriptatj bô du um

!.-(,

dotes hv
l.Tinll.,
resilltjitti

!;til

liiKKKTO.

OHlltBIR.

En soulffl nn Hexta-fvin».
Pelo «WWjffl Bn.to,
Que comum tal Ajssàuipçuo
Canou-te a Adelia Pereira,

-Coitado I eom tal brejeira,

Nu di» dez, terça-feira
Com actt CoriHflio de Itito
Sujeito bem esquisito.
Camtu-ao a Aduha Pereira,
Dlziauí todos, que asiiolra
Faz a uieaiim ! Fingido I
1'oiü ha muito tinha ouvido
Qüe um papá p'ra creança
Prueuravam sem [ardaneu...

ituiIinÀfi rfn ii.ni-iMrt nnii

Do abysmo cliegndo á beira,
QiiiiiiiI.i lu.I,. iiiinhiiiiiil..
Hiilin eu («.toi-mlo '.i
r.i.,.,,|..„- „ ,i,/,./„, furara.
Mas, si nílo fui du primeira
De outra será. nflo trepido,

wupre dpsteinldo.
Uri Uenfajcr ri-Mvalar

pontos, nesto torneio filo contjííloj)
liiolflo dicifryilaeuao porPSfjfSjg

ajuizemos 12 ijuestoefl. enjaáMéoI''
>m eram:
neca-Acenos, Caehucha, Afoflna, Ca-

tttrgamota, Afeavalla, Cu/urf, Pi'.*
1'rrlta, Linguado, Xamala c OBB

>eeifrnnim •" * * ¦¦>¦
li. Frial 12, Prol Cliflrof12,*

iiinha ia, Obuiram 4, Pumbpali»1
lau.lv 12, !'ory 12, PetlHíi lí,5»^-¦-. I... IViv Quito £, Kry-Kryrí,-.
iirmlor li, K. O. Poro 12, Avihorn
>¦¦-,.lis 8, in,,,,; ¦¦¦ ~ "

II. Ifi
•s. ObiuiEoro 12, Tamareni-

: .Ma.tij.. 12, K. Booloia^

I...1 llil
Coitadinho d-, .

l-lll

ÍQUEBEA CABEM
ll,7,,|.
ICki>i«

•do :

Oõitwliiiho dò'viarldo.

NOSTHADAUÜ

Quem diria teu Ferreira I |
Estji fuiii novidpdq
Pareço ;atá inverdade...
Catou-se A delta Pereira,

U3 itida p'ni maior asneii-a.

Com o líivier ! que
Um moço feio, eamb
Qne todas elniiiiam
toíOB-W* n Adetia P
Agara. qiieir:
lla.lecl.1. .1...
Fiquei bem
Com tuo po-ssinia
Pois elle, nem tei
Cui/íti/ifirto do mat

ci.lo

ido .'

njrasallio.12
KlHiUB.Mf.

raso; rllo bonlilo

Pura o próximo numero
o .seguinte motte:

Leva ia i» {fiapo n !,uf<ir

viu
lailvi-a

: IX
ejcáiwl

,-lla-rliliiil.,.'l

Fiiei Ciifitfio;

-—-—

72 4 . ..«v

G9 '.™™

... y^ ffttt-

GO 12 iiíJv
Sou valente, sou terrível,
Nào faço mal a ninguém. .t i.
Xo mat to ninguém me tem,

em casa t'. bem possível.Mus ,

A VIIVG4I\GA DEM S/íl^âTEIRii
Aeabo de ler, eom espanto e com mu-

gua, o artigo de Luuaa Tuvareít, pubU-
cudo u" O Itio iVil do sabbado, sobro A
Vingança de um Sapateiro. Ltieas Tavares

6 o antigo collaborador d' O Rio Fã, um
nomo feito naHlettniH, tendo jii publicado
tumbein um í-omaueo, — u iuto mais pro-
cisi) toma nm reparo ii sua critica.

Certo, ella fui exairenula o talvez iu-

Íli.sNí. 
Diz l.uetLS quu A Vingança é

Ivrõ imperfeito e namorai.
Quero'sor o primeiro a protestar contra

esta artirmaçao.
A Vingança nílo é um romanco ímper-

feito o iinnntu a .ser immorul... sim,
quanto u ser immorul vamos ver.

Btu quooonstitue a iuuaoralidade d'A
Vingançal No adultério. Sina mide foi
que Lucas jií viu raniiuicesem adultério.f
K' purVfMtuni o udulteri.o uma inova
bastuiit-o dá immoralidade do livro I

Nilo ! Nüo ha romance realista onde
nilo venha,' palpável e llagraute, o CUBO
principal do marido ludibriado. Abi esta
Madáme Bovary, atii eafivo Primo fíasi-
Uái .,9, lüiigifeaii so liuubrou jiunca de
cniihtar de finmoraes'' essas olinisi qüfc
tme^if^'iion,w de dpagjwrlaá da'fittoraturii' rrárèeza c porriigneSu

Kilo é o adultério um laeto eommuiu
da vida T 

'Não é aqui, nesta cidade abíMi-
cotidn, nMumii 'eoiou chté ter essa kíhW
tidulga c pdante uma pessoa com quom
se divirta além do respectivo marido !

IS eutfio porque nau frisar esse faeto
íiutnroiiiaiiee realista! E dotoajs, o ri
diculo a que 6 exposta a aduller.i c M
peripécias todas do adultério nao silo,
cm purte, uma condemnaçilo doiiutorao
vlolt>'a» íooloJiiaii'! tíuiintM innlhcnai
casadas loviiuins nílo terüo um áiiiÍfrio-
Sinlio, lendo A Vingança de um Stipateirol
£ (|uc:n nabe se, depois de ler íqbellas
iffiioçGeé de Roainha, uma pobre çenliora
nilo reflicte e nílo muda de pensar 11...
Ah ! eu «ei! Eu soi qne muito marido

de figradreer ao BOck o poder atniai
i cubeç*. A Viafmpà 

'

um livro do these. O autor procurou
combater o adultério, expondo o marido,
o amante e a adultera ao mais pavoroso
dos ridieulos.

Já vô Lucas Tavares que o livro de
Bock nilo ü tal.easn.iuioialitlado deacnr
nada de que falou. E' verdade quo o
livro nao foi esçriptO puni meninas de
collegio o para isso batsta saber se que
elle o fui especialmente pam o roda-po
d'O Hío jVií, onde aliiís alcançou o mais
fiiuieo Biiccesso.

Quapto a dizer que o livro e impor-
feilo —nilo senhor! Xilo há impeife
çOee, nílo ha coutrudiçdes na Vingança.
Úií Lucas quo o uutoi t>c contradiz, di-

ideQoJosa, eoaio se fosse possível haver
uma moça eom aquella desembaraço o
aquella vontade, muna primeira noite de
noivado, quanta ella se qpcout-ra sd, com
oliainetne pela prlmeini ve/....

tiuciw estranha isso o acha uma coisa
do outro mundo, mas nilo declinou leal
mento qne o autor prepara conveniente
o espirito do leitor durante, o livro, a
ponto do elle achar imttiml aquillo.
Quem Io a Vingança, apanhaudo os tni-
ços gerai-s, e notando no temperamento ¦
de liosinlia, acha aquella seena da noile
do easaniüiito uma catielii.-ão iogica dos t

[>:i !C|..,r|.

,"K dii a eiiiender no
qne a mulher
, r.iu.i.i .to M.,i
.i.liill.-rtu, Qú.

factos anteriores. Com o que o leitor já
. ... sabe da mulher dó sapateiro só podo »=-

zemlouo principio da obi-a que «a menina perar aqulllo mesmo.

I.|lli ,1 filt:

¦iáMm de ftgrftdecer ao tiocx o poucr BflOJí
hm*m o (ihApeu na oubey». A Vi

PmK-nã

o de ptotunda hauestidade, educação
do convento, etc. • « no eutretanto

i^rm aos travesseiros, passa mio-lhes
as pcniás porcinia e líen" tauguidá e
prostudn, eoãi a 

' 
ixwpiniçRo 

'acelerada,

pensiiiiilo cm coisas distantes... '¦

Ma'é" amigo meu ! o quo tem Isso com
o resto! Ü qne tema educação da me
nina eom o'**8<!U toiiiperauiOiltu t O quo
tom a hoiiestldadq com ns picada» do
sangue t Êglao uma pessoa nào podo sor
honesta A toda a prova o no entretanto
tèrfyiin siuigue damuãdo, quente, forte,
exigente? ! H taujlifiuullopodo a mulher
aer de gelo o entretanto ser uma desbni
gaila, uma cocotét Quantas nilo cunhe-
êiní o critico qne so entregam aq mais
letiuiutatlo debaelie, unieamciito [itor In>
teresso, sem ter a mini um parcella de
desejo II b .

.1^ yô Lucas Tavares qno essa sua
itccusaçlo nílo tem a miuima razão de
l£X-r\r* oiW + r r-T' "Quanto 

4 goeiuiv da 'noite do casamento,
lambam atacada pelo antigo eollaboru-
dor; en acho» iiatundissiiun. Diz Cucaa
que jo autor «Huistouso da verdade,
procurando somente o Indo iminorai do
cai»; expondo a pi>brB*inoçn numa nu-
dezjquo revoga, com 

"oh 
iiibtlnctLS bea-

iaé .k Ulíii jauIflU Bo çi,., fiuniuum

Bqok é aceusado ainda do darJoílo <Ji
Cunha ramo tini liomom honrado e ii.
èiilretanto couinil»... JI,.s, .juo ,ii„|,„
isto nili) se dA nã vida tValí Quantos nflo
Uu poialii. hom-ailiis ii toda prava. quíisabem da coisa, que querem matar o se-
iluetor. e qno entretanto nílo o fazem
nunca !! Quantos V, líatüo .loilo da Cu-
alia nilo é mu petsonagem vèrosliaeí I K"
voroaiuiol e ó real I Censura mnís Lueas
Tavares ter o autor dito quo ¦ liosinlia e"
honesta e ro pfio a [anella o obama o prt
iiieiro quo passa para infelicitar o ma-
rido. >

arasi perdão! toda a mulher 6 muito
honesta até o dja em que iU-íxa do o ser,
niê o dia da priineini latia ¦ o para que
o autor se contradissesse seria preciso
que elle tives.se alliuliil.. a uma falta an-
terior de Hosmbu. Uns nilo ! A, falta, ,i
primeira falta, da niullur do sapateiro,
foi aquella ijue o leitor a ve eoiiunettei.
Logo até nlll ella fora honesta ! O autor
prepara atò o espirito dü leitor ho prín-
clpio do livro pina uma deshonestidnde
futura.

Leia-se isto que elle ovroyè si pagina
do livro :

«E'l"Oa(t& im tnttn hnnnio em qut f-»,,
mo» Hif [avn>u [ãu uiniuiunmliitl.Wii-

diidu «o maride ; dhl> uo luyüo dowa uiub

. I.nui.li, ,.
ris .,11.. to.li
«sair quando
li. lluil-M, ,
Onilo

llil,. ó In
gue novo e externe e sem
a Hitlsfaçii, uilo e lógico 4
iregue ns scdlicçôes do priu
i|uo uiiporocc t

logieo, é reaí o dá
ii,

10 Ijlicas porque nâi
tiz o aut"r a pngiua .1
a, lcalmetito;

¦ ltosliih-i cn» BUflldi
mis .jín.- «tinl.u !h llo-iti
iieiiLe do liron*e. ¦

. .1.. ..lllrcoilf
h«i ;i tios prn-
a n direito dê
nem ; a, yeou-
ro „.|,UU;ra!
I..|:.ci I Rp
,',,ni um sjiiy

11 marido qpe
ie ella se cn-
leiro 1), Aunn

so todos os

transcreveu o qm'. l*ois transcrevi

- t,r

Alii esl;
iiiito dize

! Depois d'isto, 0 querer¦ so que o autòi nüo sl.iiI«í

Lueas atirou se. unícaimeuto
liou de «alô nó romanee.

cliou bom,i%-u;uiio ao resto, ao que achou bom,
nem nn» hnlnvm. fnm qoo nil.. iillmlio
ililliolh' li.S.l do l'..|.itli!.i ;i pag. 107 1

•¦uniu- 11 In

'i

elut
Indo
Mie Se vá pnr
llier li..lia u i,

- Mi. s«iwr

riit

ííão vês t|ue ó hurdo-mudot

levo
Mi/..».
ada ppla necessidjK
fazerem uma poiiinffa

zinhouíOr.qfáf,"i com a - sua digiii-
i que i não quer que,
bar de que sua mu-
itwaa ou fim. * ¦

Maiinzinho arregalou os olhoa. -flano
so dliinto dullo se tivuiso abcrtoSnía
largji porta por onde podesse passaria-Cólume toda u sua dignidade», ,

D Ijik-.s Tavares n.lo achou Jaso bello!
H Liiir.» Tavurcs nilo tovo umn pnlarra
para esle litial de capitulo ' - -...-™._

lia ontio t'ipicy du livro, i,pag; ixi
i que o crilico não iilludio.' nilo Bei sé
;utijwisUalmetitííuu nüo. Jí n sbèáf em
tuo o uiinido. miboudo qne n'iinaolla
ii.it.. o ...ml,,-1011,1o iriu ao qnnrto übtiulher, veio dormir ii sala do meio, emuniu rodo. O quo so passa no intimo domando, a sua iiisoiuiiia, a sua- sôde IVil o lçvimwr-so .kw-alto, nd da cintura :

para eiiua, enchiucado do SUOr.eifl- '
¦ipalpiultdliis. pela escuríd&o,' ir escutar
pelo buraco da fechadura UOqtiartgiifl'
mulher I !

Tninscrevo aqni este final docapitnla: "

* [K-jioisiIoebrt, jaohwpíMleacwmmoana""¦-mi "". J.i .M.uif/.l.iliii .leltu.1.1 n» «o°ftsle, — Jiortlnlia fia i« ultimou arranjos d»j.sh e rtv-olheii-HL- também aou ueua ano- S«*iil«< Inataatea depois soprou a veltí! e /Jeltou*o neamlo todu a cana mergulhada.. ....... MçurldU i.rof.inda. Tudo pareciaqulãto e tKHjflgadO. r
EutreUntíi, riiula tarde, Manèzluhtf (o mo- -fii i) ipie iifl.i conseguim ]iregür olbo, ouvlo

poli. amador ..... **go mm..r do VSSMmuito Ciiutelloaos, multo ubufadoa... J,F^*J*'

Era o surdo. '. «»-», ."*-
li-li. ni\._. quii Uicus Tararia tfansorij. *

ver da Vingança dè um Sapateiro. \iiãl- "•
liinilo sou dizer qno o livro era ioJDer" ;'
feito o immorul. *

Avalio quanto desgosto esse artigo JIb 
'""

Lu,nu não terá loni.lo ao espirito íé
li (ii;,. d'iwe simples e drspreonii[Kulo
Loi-K, muito txigente na perfeição Ido

!Uulto tolerante uo» ea*

[frotret
prutès.

utros.
elbt, julguei do nieu dever
abi dr-ixo kvrado o meu

'ÊÊÊW

..iáStto
¦ ^ V.ÍL fcitfcOOfflO .JngiqR
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;':; U A VIDA EM VIDROS ^ Ba I

""' StoH Drogaria Pa-
on 9 W IS c'lcco' nia dos
""« EÊStJB-Ki Andrndns 59.

Io

Pr-**---*"-

9 mnrn»illioa rtait:mr»i!or atm pre
rápida, n.lanl 0 lif ali tirei tara «It ti
M Nin •• debilidade ntrtui», I
p*fenr1i> ¦«nina dn mi irli i-
Mtaaea.A .EIIHimilVl tm a , 1
ms Tiitafes <le ser ut> afradablliai
licor de um- c «.tie h« ]>*d«
Ude cerni aualiuer bobida, dai quu
¦uperlir • «ara poiltiv&mtinto em toj
Oi canoa «uer de nofoa, n.aer du rallu
rntttl« Toíf n, aurrulit r vilalldai
sm argtoi g*nltmi, fartinen o irutein
¦torrai** e cnrilluru, facilitando a ei:
CCllOlU « I.THRtlt-n, I
A VEHHUrill.lAÍ

1 orfc.ru
,tt|bi'lii.lu 111,

mnrDtm. proiaraila. síiciillfleann
felt Or. Kduardo Kr&nça, nora [tido
mero a «uidatio, ile iiccordo com n>
>*ricaeUn felina pulu* Ura. Iti-h»
(•>••. pri.rna-.or Uoll * 1I0 llluitre
Ka«llrl era planta* du rica flora n.
WJHoqsh, entro «II.n a Aciintlióa vi
•tu. Um razão do sou priíjo burali
A Vrrnaiülliw ottá ao alcance
totfOB o leu uso diário quo (aa coiitm
de todas as bubidua) r<'viífiii-,,, roí,;
t* • r»rltlloB o eurpu Imiuiimi,

Untcos depoaitkhos Araújo A P
drogutatas, rua da S. Padro

Basar Gollosso
família pernambucana

ondas, armarinho, fi-rr,
iuça, üapataria, perfuma;

« J. JL |5g
Vidro 5?00D, Dppoiitario Geral, Drogaria Pacheco. Andradw 50

Vcadns a varejo em todas as ptiarmaciaí o drogatlaa

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente^

sem injecção
somente com o,

srM EIViES

Ningucm se illuda, barata
bom sò no

iBasaCin ia Fa* Piratearia

drogarim

: LOTERIAS DO BOMF
Quinta-feira 19 do corrente

por 600 rs. em quartos de í50rs,
As extracções effectuam-se na agencia geral, á rua dia. José n. jo, as ; ip horas da tarde.
Acceitam-sc agentes no interior c nos Estado¦tí-vse Tantajosa commissão

' venda em todas as
o pharmaciu

Deposito Geral, rua da Quitanda <'Godoy, Fernandes & C.

dan-

60 MA VZ S. JOSB' 50
Galia d» Comlo' n. 56- Endereço tele^rapliico BOM^lM

Almeida & JtToire.

S DA CANDELÁRIA

PPEÇO

DEPOSITÁRIOS

Em beneficio do Rcrolhiincnio de M. S. da 1'iedodc, sol-
a immediata responsabilidade da mcsni;i irmandade

' dn Maltírdc iSyS.
nr: urmas k eücheras

PÉO OE ALCÂNTARA
±9 COrlilENTE

GOÍTOREHÉAS E SYPHILIS
CLRAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR: EDUARDO FRhNÇk
Acloptado nn Europa

REMEDIOSEM GORDURA
cura cfíicaz das moléstias
de pellc, feridas, empigens
frieiras, suor dos pós, qs-

sadtiras, man-
clias, linha, sar-

11 mi—ia—a mm nas.brotoejas.etc
PEDRO,

Mtr.Ão
\ ende-st cm iodas as pharmeias c droga:

LlTlTÜRÃ
POR

1>

íreitracçâO Quinta-feira 19 plano A. E.—t'
° prêmio," prêmio.

* nremío.

iinotitaoo
liiofonn
400*000
4oniooo

'•prêmio  )0:000$0ü0
Ü™ f>)r«:*triÍ4r  10;000#000
D' |»remii)  IOiOMOíOOO
40|iieniÍo  4:000í000
fi0|irtíii)ii» .,.,,,, -1:000$000
Preço dn l.illiHl. itiloiro 8(10 rr. dn dent.no Be. Sao nrmnlailai, «s»p|.,-,ixii.,ncéiis, ile»HM, centenas o «s ilns» Icirns fina™ du» n

(ireniiiH maiores,

i2'eitracçao Segunda-feira 26 plano A. Q.-f
I'prêmio ,ir  6:nooft,nn p,im t„i|„s „» números cilos¦J" 

|>r^iiii„,Im  I2S0Í000 li nllitnos nlgarimiiua sejam
pur» tn.los os iminer. 5 cujos 3 ignacn hi, du I • iiremlii.nltiiiins «.IgiriMn.ürjnni Igunea t prêmio de  100$00fj
ao dn I» premiu. a premiun ds  finfoim

90Ilri' «de  12SS000 4 premíi» de  ^6f:OIIO
Ksla li.lerin distiib.le em premioH 6!) 1|2 °l„ .111 inai, 9 1(3 P|„ „„*
'jualiitifrlotcrlfl, Caila milhar tem garanifiiu uni prêmio dn |:260|
o tf [iroinioa ilo 126$, cada centeiia tem garantido um prêmio ile
lüfííono. Uilhete intairn -I* fin (iitiiiioí ilo 800 rs.

tíste plano è o nirtU liii|iurtante das Interwa do Ilrasít,
Ililhetca (In l.OrnitlA I-:SI'HHANCA ,1 vcndii eu. loilaa iscusn-s o kioaqncae na ma di- H. Jost- n. ;;>.
ItcinolUíiii nr billiBios pam frtru, roíiimissiTes noa jiwlitltw puno-rioreB n 50?. Toila a corrca]>ciidoticin 'leve nor dirigida n

Augusto da Eocha Monteiro Gallo
Calia 1.051 — Tel»|ramma AOAIXO

75 RUA DO HOSPÍCIO 75
Sabão Mágico do Dr. Cunha Salles

EsU' assombroso preiiamdo tem a mamvllIicM iiropriçtlndc do
])rodii7.Ír os uegtilntcfl eanlcndidoa cfieitoi:

Alveja o arnacla u pello, tornando n awietinndn.
Extingue da pollo t« iimiichas, s:\rdits, caniuhaa, cninincens

(li.ltl.nm 1.T..I0SC», etc, etc. 16",
DcsciiruKi. con.pleli nlc :. pello, dando 4 iilii-sionoiiii»alrjtioliriuln pola idade, um tom magnífico do frescura e mocidnde.

Esto ofloito ó nasombeoao ! ! !
Mata coiiipletoniontu u ejispn.
Acaba com o« suores fétidos do corpo.

Deposito geral, Drogaria Pacheco, rua dos Afloradas 59

Al:.II .111 rilElT
l-i-4 Rua cios Ou

E

• * (. LI
NA

I50A

Ioes (te Escriptores Gelei

Lei federal n. j 4;, d
EXTRAÇÇAo; PKLO STSTEMA

El

PHRJIIO MAIOU
1 2 horna il;i tnnli-

iVeVUUOOUv
BOB 8$

l.Mllli

"ico Dinlieir-o
CÜLLECÇÃO MODERNA

-A. l$O00
Ouvidor N. 19, loja

3:oi^c.^_3sras]s
Venda na fiua Mova do

PEl.o CORREIO MAIS ;00 RS. CADA VOLUME
Oí pedidos devem vir dirigido, a F. GUERRA

a 200 rs, cada um, pelo correio 400 rs.
19 KUA NOVA DO OTJVIDOH 19

LOJA

Oa camarões, liaüiplnn, O catudanto nlsmriaiio, A misan cnmp.ilDo 111. sino Indo, A rir n rir, .Ior;o novo, Descuidos, Assim, lUBim'Us iirovcrbiiK,, A torra iln.s ninnivilhna, O pio fresco, Xo meio,Larruclo no iimr, A» iniiilins collcgas, Meu nmlgo Imnniui, O» pho».pl.nros, 3n 01, forno cnpii,., Nflo nclio-niinlia senlioni, O meu nariz,,\on, eu nem ella, A liniiliieln, A vnlontoim, Mullicrca, Tul niuilOni toma Jlnriquinlill», C calado 6 o melhor. A biinnna, O defeito,IJcsi-nrnlliar, Por ilcciniii, por dobnixo, Uo outro Indo, Tvpoe doA. I . 1. O., Eiipiiios, A ininlin fiiinilin, O chefe dn orchoàlrm Aa
çnuinllmiin.,, As nlf,i,-inlin.s. ciltaprus ! ]'ois foi assim, etc. o tal.Poluo humanidade, O snrgentflo. O enterro da «ofira Timtliii porAtnií dn banda militar, A tíuvii, A cana da tia. O» inün-

Vi 'ff-T

oco
8' loteria do plano n. 4, composta de 7.000 bilhete., divididos em décimos

de 800 ri. cada um.

_. Jítt agencia ({oral, á rua <l;i Alfândega n. I A., n^eeitaiti si
pcilídoi (U uiiiíiinm cirtoi para as (egniiiloH loterias acliiuulo «
rworradaa parti «ita us quo liolmm aidn uniuríuruiònto em-oiiimei]

o AOiiiTE gual, Joaquim Josó do Rosário. \

a Corça, Procura de noiva. Motta Coqueiro Sete Pa-Mana a Menina roubada. Itagdalcna, Vereda, dasAmeixas, burro do Sr. Martmlio, Família Pavilhão, Martvrio e cv-ilismo, oiva do cadete. Lanterna mágica. Namorado sem venturamulher, Damas das camelias, .Marido Perdido Tris-mar-Culpas dos pai,, Menina das aguas.furtadas,I oeta d.i ra.nl,.,. Romeu e jul.eta, Mulheres indepotidentes. regina
nquetc da carne, Montes c valles Er-Segredo do porteiro, Mulheres, Jogo e vinho ¦'- '¦'-"- - 

s°oo cada um,
O HOME1I

Lonita.

IinS d0

ngança de
t beira
d.i rai:

Filho de mir
mitao de Mu
I lumem Attribulado, Se.ira de Rutlir,

mullie

DOS

o de
nsaçli

TRES CAÇOSE ; VOLUMES
escandaloso c sensual romance,

.'$ colIerç..o rabra
Contos para TOlhoí. precioso livro do contos escandaloso

"'"TI:. C0'n b'"* CAPA C0M GKAVUDJí leitura d,

tim th
gres do Nossa Senhora, 0 gato, O moii queijo, K' tudo postiço Olmrlie.ro, Conto (lo vigário, A chorar, Sllrpreza de um marido, Oi.o.vo, A lnvadcirn ,1o quartel, Conversa liada, Qual o quo, O nflofresco. Zustrnr., O amigo Severo. A mulher o o bom], O PÒtlz Sus-
juros, 

Das 8 ,ls 10, tlrngoto Onlliotns, Ol.n, feita, Tror.o aimoa,o,,,,, se lema Canudos, Os moinhos, Escorregar, Variações de.l.iula. T.clne, O Engomis, o calor, A llorisui, ü eliáos O íerrivelO capoeira, Todos bebem, Quando n desgraça..., O soIleiriK, Km
pello, O Adamastor, A caridade o justiça, Por nilo ter bigode. Fimtle Hcctllo, Amanha, O engrossa, Tabiimi c outroc

FnontJ» í. FlumiDeiise

Monólogos e Modinhas Populares
.ul.ltVnES DE BSf.RIPTÜRKS CELEIIIlES

^^. 200 ^2E1IS
No\ Escriptorio do Rio-Nri

19 Rua iNova do Ouvidor 19r«.^-..

19 , RUA NOVA DO OUVIDOR, 19
COTIAS IDQ XHj?3SÍÍ,HG)
MODO Di: UZAIt.—fura matar iu i-iiloas, bastará milver,.™** > ndo qu.no e o. l.njí»; r» rsKCKVoo, m.U,u« pTiClsandr - ¦u"""'

«ama «ob dohrns doi oolofiOMu travtM*ÍRM; E ajitpi«ni-*s fuituiulfi com ita-vicar *
fendaa ilt,

. :;"í.".*."¦ ««In.i pa-í, una IhjIIiiIim u pondo-^,
IEf»to prcpMindo « InfaiUlvel

â drogatfa

llll UUa UU LAVUADIU 1114
(Antigo PolythcBjiut)

SOJB,
SABBADO E DOMINGO

eEAWH

QÜINIELAS
DUPLAS E SIMÍLES

Ftmoç&o
.MUSICA EUBAMDE1RAMEHNO

fronlio Collsen Larradio

Pelotaris do Bra sil
Spotl illletlts

AO Froatto FlntainaiiM

104 ROA BO LAVlJíDIO 104
AVISO — Ormd«i faníjtlti ia qu*r-

félru, i«lil«d«i« amlBfM,
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